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ATA DA REUNIAO DO CPR – 16.04.04

Pauta do Dia

1. Leitura da Ata anterior

2. Sugestões e encaminhamentos de alterações

3. Visita Condomínio Novo Mundo

4. Reunião com o Presidente da Câmara sobre informalidade na Construção Civil

5. Ação do CPR – Fiscalização em parceria com Ministério do Trabalho

6. Curso da Fundacentro – Capacitação para Elevadores de Obras e Agentes Multiplicadores

7. Informes da Bancada

Desenvolvimento da Reunião

Milton da inicio a reunião agradecendo a presença de todos e do representante da classe patronal Engº. Edgar Camolese – Conselheiro do Sinduscon-sp. Justifica a ausência do Engº Jose Carlos Rodrigues de Assis, representante da Pollo Engenharia que não pode comparecer a reunião em função da necessidade de acompanhamento das obras de sua empresa.

Em seguida solicitou a leitura da ata e apresentação de sugestões ou alterações a fazer. Após a leitura da ata foi sugerida  mudanças para poupar o tempo da reunião, ficando definido que deverá se fazer uma síntese da ata sendo que a ata na integra deverá ser encaminhada para ciência de todos via e-mail antes da reunião.

VISITA CONDOMÍNIO NOVO MUNDO

Engº Bonella e Engª Carmen sentiram que em função dos alunos por serem de Arquitetura deram bastante ênfase nesta área porem a parte de segurança, foi bastante proveitosa.

Engº Rodolfo sugeriu fazer uma visita complementar com outro questionário voltado pelos aspectos sociais e de segurança e a questão da informalidade da Construção Civil. Assembléia concordou com a sugestão.

REUNIÃO COM O PRESIDENTE DA CÂMARA:

Considerando a ausência do Vereador João Manoel dos Santos , Presidente da Câmara Municipal de Piracicaba, que havia confirmado presença para discussão e análise de proposta sobre a informalidade do trabalho na Indústria da Construção Civil, o engº Bonella destaca a necessidade de convocá-lo o mais rápido possível. Milton sugere a criação de uma comissão para falar pessoalmente com João Manoel. Todos concordam sendo que os integrantes da comissão são: Milton, Bonella, Carmen, Mara, Rodolfo e Antenor. Sendo que o Milton ficou de agendar reunião e retornar.


AÇÃO DO CPR – Fiscalização em parceria com Ministério do Trabalho:

Fiscalização em parceria com o Ministério do Trabalho – Engº Varola coloca que os trabalhadores estavam trabalhando apoiado apenas na estrutura metálica para retirada das telhas metálicas e que eram arremessadas em queda livre. A obra de reparo foi interditada, até que a empresa executante atenda os requisitos mínimos de segurança. Engº Varola informa que a empresa é de Santa Bárbara d´Oeste e alegou estar realizando os serviços aos sábados por solicitação da empresa requisitante, que não pode interromper seus trabalhos durante a semana. Informa também que sobre a interdição do prédio da Avenida Luciano Guidotti, foi enviada notificação tanto para a contratante e contratada dos serviços. O Engº Edgar Camolese 

perguntou se o engº responsável estava no local acompanhando os trabalhos. Varola responde que havia um técnico de segurança e que a ação do CPR evitou possíveis acidentes de trabalho.

O Engº Rodolfo reforça a importância destas ações porem sugere a divulgação para a sociedade civil. Cita a possibilidade de uma parceria entre o CPR e a Rádio Educativa, com horário definido para tais divulgações. Destaca também a necessidade de pensar em campanhas periódicas sobre a questão para fixação da idéia, porem isto tem um custo alto. Alega que hoje esta sendo veiculada 7 (sete) vezes por dia, durante 90 dias uma campanha que fala da troca da multa por irregularidades por uma pena alternativa com vista a fixar a idéia da necessidade de uma mudança de postura por parte das empresas, dos trabalhadores e da sociedade em geral. Dr. Eduardo Figueiredo destaca a necessidade de se articular também a imprensa escrita. César do CRST, fala da visita junto ao SEMAE onde constatou-se obra totalmente irregular, sendo que apesar da empresa oferecer IPI (cinto de segurança) não oferece suporte para o mesmo. Assim a obra foi interditada. Robinson: questiona o que fazer para mudar tais atitudes? 

O Engº Eduardo acredita que se no edital de licitação for definido as exigências de segurança do trabalho previstas nas NRs, as empresas serão obrigadas a cumpri-las. Destaca que na gestão passada, essas regras eram definidas na licitação, sendo que o antigo presidente do SEMAE dava liberdade para os Engenheiros de Segurança trabalharem de acordo com as normas, coisa que não vem acontecendo atualmente. O Engº Rodolfo destaca que a questão da segurança exige uma ação perene e que não deve ser mudada com a troca do governo executivo, portanto acredita que deve haver um comprometimento da equipe técnica na exigência do cumprimento dessas normas, de modo a estabelecer uma rede de ações efetivas e eficazes. Sobre o mesmo assunto Dr. Eduardo sugere o fortalecimento da CIPA.  O João do Semae destaca que o componente da Construção Civil é mais cultural do que técnico. Outro agravante na construção civil é que a mão de obra tem  rotatividade  alta. Acredita na necessidade de uma ação por parte do Estado (órgão público responsável), com vistas a sensibilizar o pequeno construtor, pois as pequenas obras são muitas portanto não se deve focar apenas os grandes empresários,  que na maioria das vezes estão legalizados.

Durante a reunião o Engº Eduardo do Semae recebeu um telefonema comunicando um acidente de trabalho na obra que estava interditada, pois a empresa executante não obedeceu as determinações do Ministério do Trabalho e continuou trabalhando normalmente.

Em relação a questão cultural, o Engº Varola alega que o Ministério do Trabalho vem desenvolvendo as ações necessárias porem é preciso uma postura de mudança geral de todos os envolvidos bem como da sociedade civil. Sobre acidentes de trabalho na construção civil, Robinson informa que em 2002, 50%  dos acidentes ocorridos no Brasil exigiram mais de 15 dias de afastamento dos trabalhadores e 10% geraram incapacidade para o trabalho, gerando custos altos para a Previdência Social. Sobre o ocorrido no SEMAE, ele destaca que o CPR deve promover uma ação mais ostensiva e, cita a experiência na SABESP, onde foi aberto inquérito sendo que hoje existe uma ação encampada por todos os engenheiros que exigem o cumprimento das normas de segurança.

CURSO CAPACITAÇÃO PARA ELEVADORES DE OBRAS E AGENTES MULTIPLICADORES

Luis Correa da Fundacentro informou que o curso será realizado:

Nos dias 27, 28 e 29 de abril de 2004;

Local:  sede da AEAP – Rua Ipiranga, 166; 
Horário:  das 08:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:30;

Custo: Gratuito 

REALIZAÇÃO:  Fundacentro, SINTESP,  CRST, CPR, Prefeitura Municipal de Piracicaba, DRT – Sub delegacia de Piracicaba, UNIMEP, AEAP, SECONCI-SP e SINTICOMP de Piracicaba.

Nº de vagas: 40 (quarenta)

Após acordo entre os participantes, ficou assim distribuído o nº de vaga 

Empresas da Construção Civil que trabalhem com elevador de carga – 12 vagas –  (Mara – responsável), AEAP – 01, Sindicato dos Engenheiros – 01, (Bonella ficou responsável)  CRST – 08 distribuídas entre Piracicaba, Limeira, Rio Claro e Santa Maria da Serra (César responsável), SINTCOMPI – 02 (Milton responsável), Prefeitura Municipal – 02 , SEMAE – 01, EMDHAP – 01 (Valter responsável), Sindicato dos Técnicos de Segurança – 01 (Durval responsável), Ministério do Trabalho – 02 (Engº Varolla – responsável), CONSEPRE – 01, UNIMEP – 01, EEP – 01, SENAC – 02, (Carmem - reponsável) Colégio Industrial – 02 (Mara – responsável), SECONCI-SP – 01, IAT – 01, (Engº Varolla).

Responsável pela elaboração da ficha de Inscrição: Mara Prezotto do Seconci-sp.

Local de Inscrições: SECONCI-SP – via e-mail ou fax.

INFORMES DA BANCADA:

Luis da Fundacentro informa que da Cooperação entre Fundacentro-OIT, na área da SST da Construção, resultou o Protocolo nº 3191/04, resultado de amplo debate entre os representantes de CPRs  das regiões Sudeste e Norte, do CPN com a participação da OIT, ocorridas nos dias 22 e 25 de março de 2004. Sendo que as conclusões/recomendações deverão ser encaminhada a todos os CPRs.

(Milton se vc achar conveniente, posso digitar as conclusoões e anexar na ata – OK. – Fico no aguardo) 

Piracicaba, 16 de abril de 2004.

PRESENTES NA REUNIÃO

1. Engº Antenor J. Varolla – Ministério do Trabalho

2. Engº Eduardo Buoso – SEMAE

3. Dr. Eduardo Figueiredo Moraes Rego – PST – Santa Maria da Serra - rjedusms@terra.com.br

4. Engª Carmen ª H. Gonçalves – COMSEPRE

5. Técnico de Segurança Cesar A. Otaviano – CRST

6. João Rosílio Neto – SEMAE

7. J. F. Camargo Jr. – Lef Pisos

8. Engº José Edgard Camolese – Sinduscon – SP  (construtorareynold@terra.com.br)

9. Drª Lydia Helena F. G. Gobbato – Seconci-sp

10. Luiz Alberto Prado Correa – Fundacentro

11. Engº Luiz Antonio Bonella – AEAP

12. Maria Isabel (MARA) Prezotto Vicente – Seconci-sp

13. Milton Costa – coordenador CPR

14. Engª Neusa Galvão Cândido – Sindicato dos Engenheiros

15. Paulo Rogério Mello Ferrari – Máster Móveis

16. Robinson Leme – FETICOMP

17. Engº Rodolfo Vilela – CRST

18. Valter Coelho Prates - EMDHAP

